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Expoflora e Rodeio impulsionam vendas e 
ocupação em hotéis

Com estimativa de rece-
ber até 500 mil visitantes, 
a Expoflora – realizada de 
29 de agosto a 28 de setem-
bro, em Holambra – e o 
Jaguariúna Rodeo Festival 
– nos dois últimos finais de 
semana de setembro – de-
vem movimentar cerca de 
40 setores da economia da 
região de Campinas, entre 
eles bares, restaurantes 
e hotelaria. Somente no 
setor de alimentação fora 
do lar o impacto é estima-
do em aproximadamente 
R$ 75 milhões em gastos 
de turistas e visitantes.

Para a Regional Campi-
nas da Associação Brasilei-
ra de Bares e Restaurantes 
(Abrasel), a Expoflora e o 
Jaguariúna Rodeo Festi-
val geram um impacto sig-
nificativo no setor, como 
observado em anos ante-
riores.  

A Associação Comer-
cial e Empresarial de 
Holambra (ACE Holam-
bra) celebra, neste mês de 
agosto, os quatro anos do 
ACE Networking, grupo 
criado em 2021 com o ob-
jetivo de promover con-

exões estratégicas entre 
empresários e estimular 
novas oportunidades de 
negócios no município. 
O projeto nasceu em um 
momento decisivo: o 
pós-pandemia. Após um 
longo período de distan-

ciamento, a iniciativa 
buscou reaproximar e 
reconectar as empresas 
associadas, abrindo es-
paço para o diálogo, a 
troca de experiências e 
a geração de parcerias 
comerciais. 

A Prefeitura de Holam-
bra realizará neste sábado, 
dia 30 de agosto, das 8h às 
16h, um plantão especial 
de atendimento para atua-
lização cadastral do Cartão 
Cidadão. A ação será reali-
zada em quatro pontos da 

cidade: os PSFs Fundão e 
Palmeiras, a Base da Guar-
da Municipal no bairro 
Imigrantes e o Salão da 
Terceira Idade. O proces-
so de recadastramento é 
obrigatório e deve ser feito 
por todos os moradores. A 

medida tem como objetivo 
manter os dados atualiza-
dos, garantir o acesso aos 
benefícios oferecidos pela 
gestão municipal, além de 
modernizar e centralizar a 
comunicação entre a Pre-
feitura e a população.
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ACE Networking celebra 4 anos fortalecendo 
laços e fomentando negócios em Holambra 

SuperAção SP: 
25 municípios da 

região de Campinas 
aderem à primeira 
onda do programa; 

Holambra é um 
deles

Virgínia Fonseca visita Expoflora em 
Holambra ao lado de fã

Prefeitura de Holambra promove plantão neste 
sábado para atualização cadastral obrigatória do 

Cartão Cidadão
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A influenciadora dig-
ital Virgínia Fonseca es-
teve em Holambra nesta 
quinta-feira (28) para 
visitar a Expoflora, maior 
festa de flores da América 
Latina. A visita ganhou 

contornos especiais ao 
ser feita ao lado de “vovô 
Cirto”, fã assíduo das 
gravações do programa 
Sabadou, que sonhava 
em levar a apresentado-
ra ao tradicional evento 

da cidade. “Promessa é 
dívida e aqui estamos 
nós. Foi um passeio in-
crível”, escreveu Virgínia 
ao compartilhar fotos do 
momento em suas redes 
sociais.  

No Dia Nacional do Voluntariado, Viva 
e Deixe Viver celebra impacto de três 

anos em Holambra
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No Dia Nacional do 
Voluntariado, celebrado 
em 28 de agosto, a Asso-
ciação Viva e Deixe Viv-
er, OSC – Organização 
da Sociedade Civil, que 
há 28 anos promove 

contação de histórias 
para crianças e adoles-
centes em hospitais e 
escolas de todo o Bra-
sil, celebra também os 
três anos de atuação em 
Holambra (SP). Fruto 

de uma parceria com o 
Departamento de Edu-
cação do município, o 
projeto integra a rotina 
das seis escolas públicas 
locais, sendo três urban-
as e três rurais.  
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Artigos
‘Dia Nacional de Combate ao Fumo’: a geração 

que ignora o sofrimento de viver sem ar

Violência de gênero justificada pela fé

A ilusão da razão

Por Dr. João Carlos de 
Jesus (*)

A cada dois fumantes 
no mundo, um será vítima 
fatal do ato. Dado preocu-
pante para os profissionais 
de saúde, sem dúvida, mas 
muito alarmante também 
para o business da indústria 
do tabaco, que identificou 
alto risco de redução de 
mercado pela perda de cli-
entes de longa data.

A solução, então, foi in-
vestir na iniciação de novos 
adeptos ao cigarro, porém 
com uma nova roupagem: 
de produtos com uma es-
tética ultrapassada e com-
batidos extensamente ao 
longo dos anos, para pro-
dutos que aliam charme e 
sabor à falsa promessa de 
saúde. Unindo os efeitos 
viciantes da nicotina à rev-
olução tecnológica do Vale 
do Silício, foi lançada uma 
nova geração de Dispositi-
vos Eletrônicos de Fumar 
(DEF), conhecida no Brasil 
por vape, pod ou pen drive.

Esses dispositivos con-
quistaram adolescentes 
e jovens, que passaram a 
consumir um novo sal de 

nicotina, ainda mais vici-
ante e prejudicial à saúde, 
em versões high-tech e 
com a promessa enganosa 
de não trazer os mesmos 
efeitos deletérios do cigarro 
tradicional, eliminando a 
já conhecida fumaça preta. 
Essa nova moda pegou e 
rapidamente se espalhou 
entre a juventude, que teve 
contato com os DEFs desde 
cedo.

No Brasil, a ANVISA 
proíbe o comércio do artigo, 
mas pesquisas apontam, 
ainda assim, que 20% dos 
jovens entre 18 e 24 anos 
são consumidores. Ori-
undos de contrabando e, 
portanto, sem fiscalização, 
é impossível estabelecer a 
concentração de nicotina 
na maioria dos dispositi-
vos, e não há informações 
confiáveis acerca do con-
teúdo destes aparelhos. Em 
análises recentes, foram 
encontradas outras sub-
stâncias além da nicotina, 
como canabidiol (mesma 
substância da maconha) 
ou impurezas tóxicas ao ser 
humano.

A verdade sobre o vape 
é que, apesar da fumaça 

branca, sua composição é 
altamente prejudicial aos 
pulmões. A base da solução 
nebulizada é o propilenogli-
col que, ao ser aquecido por 
uma bateria, converte-se 
em aldeídos como benze-
no e em metais pesados, 
substâncias cancerígenas 
e capazes de causar séri-
os danos pulmonares. O 
usuário se torna rapida-
mente dependente, já que 
o consumo é fácil, discreto, 
sem resíduo (como a bitu-
ca) e sem odores desa-
gradáveis; o usuário pode 
fazer uso imediato quan-
do sente desejo, ou seja, 
quando surgem sinais de 
abstinência, tornando seu 
organismo cada vez mais 
intolerante a permanecer 
sem a nicotina.

E cabe esclarecer que 
tanto os DEFs quanto o 
cigarro comum são fonte de 
nicotina que, ao contrário 
do que geralmente se pen-
sa, é uma substância estim-
ulante. Essa informação 
pode ser decisiva para um 
fumante refletir sobre sua 
forma de consumo. A nico-
tina não tem poder de baix-

ar o ritmo do corpo, mas o 
que ela faz é gerar uma sen-
sação de bem-estar intenso 
e rápido por liberar grandes 
quantidades de dopamina 
ao chegar ao cérebro, sem-
elhante a comer chocolate 
ou experimentar atividade 
sexual. Assim, sua ativi-
dade será de inibir o sono, 
aumentar o foco, aumentar 
a frequência cardíaca, au-
mentar a pressão arterial e 
acelerar o pensamento.

Mas, então, por que 
tantos fumantes afirmam 
que o hábito vem da an-
siedade? Porque a ab-
stinência desencadeada 
pela falta de nicotina gera 
sensações semelhantes à 
de uma crise de ansiedade, 
como sudorese nas mãos, 
inquietude, dor de cabeça, 
irritação, agitação, insônia, 
mau humor. Consumindo a 
nicotina, esses sintomas são 
controlados, dando a falsa 
percepção de que o cigar-
ro combateu a ansiedade, 
quando, na verdade, re-
solveu a crise de abstinên-
cia devido a dependência 
instalada.

A nova geração de fu-
mantes, seja de cigarros 

comuns ou de DEFs, ignora 
o alto risco de desenvolv-
er doenças pulmonares 
agudas graves ou crôni-
cas progressivas. O Brasil 
conseguiu reduzir drasti-
camente a prevalência do 
tabagismo com a proibição 
de propagandas e a re-
strição do uso de cigarros 
em ambientes fechados. 
Nas últimas décadas, essas 
medidas mantiveram a taxa 
de fumantes em torno de 
10% da população. Porém, 
apesar do uso ilegal, muitos 
adolescentes têm consumi-
do DEFs, o que torna difícil 
obter dados suficientes 
sobre a prevalência de uso 
atual. Sem dúvida está cla-
ro que o consumo destes 
dispositivos é crescente e 
as complicações de saúde 
por seu uso já se fazem 
presentes, tal como pneu-
monias, tromboses, exacer-
bações de doenças crônicas, 
além da alta dependência 
que é muito difícil de tratar 
devido consumo elevado e 
imensurável de nicotina.

O desafio segue em dis-
seminarmos a informação 
de que o vape faz mal, tan-

to ou mais que o cigarro 
comum. É fundamental 
mostrarmos à nova geração 
que não vale a pena o risco 
de consumir produtos ile-
gais e não confiáveis como 
opção mais saudável ou 
até por uma moda entre os 
amigos. Ainda alerto os pais 
para a possibilidade de que 
suas crianças possam ter 
contato com DEFs em suas 
escolas ou condomínios, 
e que mudanças de com-
portamento podem estar 
relacionadas ao consumo 
de substâncias inaladas.

Aos que fumam cigar-
ros comuns ou eletrônic-
os, convido-os a visitarem 
seus médicos para uma 
avaliação pulmonar ade-
quada a fim de identificar 
precocemente lesões pul-
monares, disfunções respi-
ratórias e considerar tratar 
sua dependência. Cuide de 
sua respiração e devolva a 
tranquilidade e a leveza aos 
seus dias.

(*) Dr. João Carlos de 
Jesus é Pneumologista do 
Vera Cruz Hospital, em 
Campinas (SP) CRM-SP 
150.213

Por Lidice Meyer*

Agosto tem sido 
marcado como o mês 
de conscientização so-
bre a violência contra 
a mulher. E não são 
poucas as vezes em 
que a Bíblia e o cris-
tianismo são aponta-
dos como coniventes 
com essa triste reali-
dade. No entanto, esse 
tipo de agressão não 
é uma característica 
exclusiva das socie-
dades cristãs ou das 
religiões que seguem a 
Bíblia. Com raríssimas 
exceções, em todas as 
épocas e culturas, as 
mulheres foram sub-

metidas a diferentes 
formas de violência: 
moral,  psicológica, 
patrimonial, financei-
ra, física ou sexual.

A Bíblia, sobretudo 
o Antigo Testamen-
to, possui histórias 
de mulheres que sof-
reram algum tipo de 
violência masculina, 
chegando em alguns 
casos ao feminicídio. 
Muitas destas histórias 
ocorrem em um con-
texto patriarcal que 
não raramente privile-
gia o direito do homem 
em detrimento ao da 
mulher. O que não 
se comenta, porém, é 
que na grande maioria 

dos casos relatados, as 
suas histórias visam 
sinalizar um sistema 
em desequilíbrio

Pouco  conheci -
mento e a leitura su-
perficial destes textos 
têm trazido há sécu-
los um grande mal à 
mulher na igreja. A 
interpretação inade-
quada do texto bíblico 
tem muitas vezes sa-
cralizado relações de 
violência contra a mul-
her ao invés de gerar 
conscientização e a 
busca de um melhor 
relacionamento entre 
os gêneros. E assim, se 
o cristianismo primiti-
vo se pautava na igual-

dade de gêneros e na 
dignidade da mulher, 
isto foi se perdendo no 
decorrer do caminho 
até nossos dias.

Nos últimos anos 
v i m o s  p u b l i c a d a s 
pesquisas acadêmi-
cas que denunciam 
o grande número de 
mulheres cristãs que 
sofrem violência den-
tro de suas casas e 
são orientadas pela 
liderança da igreja 
a silenciarem-se em 
prol da manutenção 
do casamento. Ter-
mos como submissão 
e obediência pinçados 
em textos bíblicos que 

são utilizados unilat-
eralmente visando um 
controle social sobre a 
mulher que se reveste 
de culpa quando esta 
age fora das orien-
tações da igreja a que 
segue.

O choque causado 
por estas pesquisas foi 
positivo por dar força 
e voz a muitas destas 
mulheres para lutar 
contra um sistema re-
ligioso que naturaliza 
a violência, favorecer 
a criação de grupos 

de apoio e uma maior 
sensibilidade para se 
diagnosticar possíveis 
vítimas silenciosas a 
tempo de ajudá-las 
a romper com o me-
canismo de violência.

*Lidice Meyer é 
doutora em Antrop-
ologia, professora na 
Universidade Lusófo-
na de Portugal e auto-
ra de “Cristianismo no 
feminino – a presença 
da mulher na vida da 
Igreja”, pela editora 
Mundo Cristão.

Por Álvaro Fer-
nando

Desde cedo,  so-
mos ensinados que 
o ser humano é um 
animal racional. No 
entanto, somos seres 
muito mais emoti-
vos do que racionais. 
Essa é uma verdade 
bem mais profunda 
e, por vezes, descon-
fortável. A lógica, na 
maioria das vezes, é 
utilizada para justi-
ficar escolhas e de-
cisões que já foram 
tomadas com base 
e m  n o s s o s  a f e t o s , 
emoções e sentimen-
tos.

Essa crença de que 
somos puramente ra-
cionais é um grande 
equívoco e se torna 
o  maior  obstáculo 
para nos conhecer-
mos profundamente e 
assumirmos um papel 
protagonista em nos-
sa vida. Se agíssemos 
sempre de forma lógi-
ca ,  provavelmente 
não existiriam guer-

ras no mundo.
A influência das 

emoções pode ser ob-
servada em diversas 
s i tuações .  Em de-
bates sobre futebol, 
por exemplo, a paix-
ão e o envolvimento 
emocional nos fazem 
perder  a  razão em 
debates e discussões.

A  i d e n t i f i c a ç ã o 
com grupos de inter-
esse é tão intensa que 
as emoções dominam 
o raciocínio lógico, 
levando ao viés de 
confirmação e à men-
talidade de “nós con-
tra eles”.

Da mesma forma, 
em séries de TV como 
Breaking Bad, cria-
mos empatia e torce-
mos por personagens 
c o m  a ç õ e s  m o r a l -
mente questionáveis, 
mesmo sabendo que 
isso é errado.

Essa conexão afe-
tiva nos leva a relevar 
argumentos  racio-
nais e a nos apegar 
ao protagonista, um 
fenômeno que se es-

tende à forma como 
justificamos nossas 
próprias atitudes ou 
as de quem amamos 
na vida real.

F i l ó s o f o s  c o m o 
Immanuel  Kant  já 
argumentavam que a 
paixão nos torna es-
cravos, anulando out-
ras inclinações. David 
Hume, por sua vez, 
postulou que a razão 
serve às paixões, e 
que nossos julgamen-
tos morais derivam 
de sentimentos, não 
da lógica. A razão, 
sozinha, não motiva 
a ação;  ela  apenas 
avalia os meios para 
atingir fins desejados 
pelas emoções.

A ilusão de ser-
mos altamente ra-
cionais nos confere 
um status de valor, o 
que nos faz defender 
nossa inteligência a 
todo custo, mas, par-
adoxalmente, nos tor-
na mais vulneráveis à 
manipulação.

Moral da história: 
entender  e  aceitar 

nossa natureza pri-
mordialmente emoti-
va é o primeiro e fun-
damental passo para 
compreender  nos-
sas escolhas, traçar 
nosso caminho e, fi-
nalmente,  assumir 
o controle e o papel 
principal em nossa 
própria vida.

E s s a  p e rc e p ç ão 
nos permite mudar a 
forma como nos in-
terpretamos e nos lib-
erta de repetir erros 
do passado, tornan-
do-nos protagonis-
tas de nossa história. 
F i c a  a q u i  e n t ã o  o 
meu convite para que 
todos possam ir do 
“cabeça para cabeça” 
para o “coração para 
c o r a ç ã o ”  n a  c o m -
preensão de nós mes-
mos e dos outros.

Álvaro Fernando 
é produtor musical, 
comunicador ,  pal-
estrante e autor de 
“Seja protagonista”, 
publicado pela DVS 
Editora

O VÍCIO 
 

O problema do viciado 
tem fundo psicoemocional. 

É difícil largar o vício, 
mesmo sabendo que faz mal. 

 
O fumo é erva forte 

da família solanácea. 
Ele é encontrado no boteco, 
não é vendido na farmácia. 

 
O poder da nicotina 

impregna os descuidados. 
Tinge forte dentes e língua 

a deixar os dedos amarelados. 
 

Mesmo sendo gente boa, 
e de fina descendência, 

deixa-se dominar pelo vício 
e dele tem dependência. 

 
Com a morte esse irmão, 

até cumpridor do seu papel, 
sofrerá a tal abstinência, 

pois não há cigarro lá no Céu. 
 

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio do 
silêncio, volume 15 da coleção Mensagens de fé (edito-
raoartifice.com.br) em homenagem ao Dia de Combate 

ao Fumo, ação que se faz em 29 de agosto. Todos os livros 
do autor são filantrópicos.

Publicado por: R. C. Vicenzoti. & cia ltda.
CNPJ: 10.530.067/0001-91
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ECONÔMIA: 

Somente no setor de alimentação fora do lar os gastos são estimados em cerca de R$ 75 milhões durante o mês de setembro

Expoflora e Rodeio impulsionam vendas e 
ocupação em hotéis

Renovias adere à campanha 
“Assédio,Pare!”

Alesp aprova e Jaguariúna se torna 
Município de Interesse Turístico 

Com estimativa de 
receber até 500 mil 
visitantes,  a Expo-
flora – realizada de 
29 de agosto a 28 de 
setembro, em Holam-
bra – e o Jaguariúna 
Rodeo Festival – nos 
dois últimos finais 
de semana de setem-
bro – devem movi-

mentar cerca de 40 
setores da economia 
da região de Campi-
nas, entre eles bares, 
restaurantes  e  ho-
telaria. Somente no 
setor de alimentação 
fora do lar o impacto 
é estimado em aprox-
imadamente R$ 75 
milhões em gastos de 

turistas e visitantes.
Para  a  Regional 

Campinas da Asso-
ciação Brasileira de 
Bares e Restaurantes 
(Abrasel) ,  a  Expo-
flora e o Jaguariúna 
Rodeo Festival geram 
um impacto signifi-
cativo no setor, como 
observado em anos 

anteriores.
“Est imamos  que 

cada vis i tante  dos 
dois eventos consu-
ma,  em média,  R$ 
150,00 por dia em re-
feições e bebidas em 
bares e restaurantes, 
principalmente nas 
cidades de Holambra 
e Jaguariúna”, expli-
ca André Mandetta, 
presidente da Abra-
sel Regional Campi-
nas. Ele reforça que 
os efeitos se espal-
ham para além das 
cidades-sede.

“ E v e n t o s  d e 
grande porte como 
esses movimentam a 
economia em um raio 
de até 150 quilômet-
ros ,  gerando forte 
impacto para bares e 
restaurantes de toda 
a região”, acrescenta 
Mandetta.

Para o setor, a ex-
pectativa é positiva. 
Mauro Mason, sócio 

do Restaurante Ben-
edito, em Campinas, 
diz  estar  ot imista. 
“Mesmo os eventos 
acontecendo em Hol-
ambra e  Jaguariú-
na, muitos turistas 
buscam opções mais 
tranquilas para fazer 
suas  refeições  nos 
f i n a i s  d e  s e m a n a . 
I s s o  d e v e  a u m e n -
tar o movimento em 
Campinas até o final 
de setembro”, afirma.

Hotelaria
O setor hoteleiro 

também projeta re-
sultados expressivos. 
Para Eduardo Porto, 
diretor de Marketing 
e  Vendas  da  Rede 
Vitória Hotéis, “a Ex-
poflora e o Jaguariú-
na  Rodeo Fest iva l 
atraem um público 
muito maior do que 
a capacidade hote-
leira de Holambra e 
Jaguariúna”, diz ele. 
“Por estarem próx-
imas, cidades como 

Campinas e Paulínia 
acabam absorven -
d o  e s s a  d e m a n d a 
maior” ,  expl ica .  A 
rede conta com cinco 
unidades em Campi-
nas, Paulínia e In-
daiatuba.

Segundo Douglas 
M a r c o n d e s ,  d i r e -
tor de Hotelaria do 
Campinas e Região 
Convention & Visi-
tors Bureau, o impac-
to vai além do período 
imediato dos eventos.

“A Expoflora mov-
imenta reservas em 
um raio de até 180 
quilômetros de Hol-
ambra nos finais de 
semana e feriados. 
Cerca de um terço dos 
visitantes prolonga a 
estada para conhecer 
c i d a d e s  t u r í s t i c a s 
como Serra Negra, 
Lindóia ,  Águas  de 
Lindóia e Socorro, 
além de aproveitar o 
turismo gastronômi-
co em Campinas e 
região”, afirma.

Da Redação

A Renovias, conces-
sionária responsável 
por administrar 345,6 
qu i l ô me t ro s  e nt re 
Campinas, Circuito 
das Águas e o sul de 
Minas Gerais, adere a 
campanha “Assédio, 
Pare!” idealizado pela 
Ecorodovias e que ag-
ora se torna um mov-
imento setorial com 
o apoio institucional 
da Associação Bra-
sileira de Concessões 
Rodoviárias (ABCR) e 
concessionárias.

Com o lema “Res-
peito é o único camin-
ho” ,  o  movimento 
t e m  p o r  o b j e t i v o 
fundamental coibir 

qualquer  manifes-
tação de assédio, seja 
ele sexual, moral, in-
júria  ou agressões 
contra  operadores 
de pedágio e demais 
profissionais que atu-
am e trabalham dire-
tamente na operação 
das rodovias.

As ações que serão 
real izadas  ao  lon -
go da campanha in-
cluem peças visuais 
i m p a c t a n t e s  c o m 
m e n s a g e n s  c o m o 
“Assédio não é brin-
cadeira” e “Assédio 
jamais é o caminho”, 
veiculadas em praças 
de pedágio, bases op-
eracionais e faixas ao 
longo das rodovias, 
além de mensagens 

em painéis de men-
sagem variável.

Dia D do “Assé-
dio, Pare!”

A adesão de outras 
empresas foi marcada 
pelo Dia D contra o 
Assédio, realizado na 
última quarta-feira 
(27/08). A data reu-
niu atividades seto-
riais simultâneas em 
diversas regiões do 
país, com mensagens 
da campanha exibi-
das nos Painéis de 
Mensagem Variável 
(PMVs) das rodovias, 
distribuição de folhe-
tos, uso de cancelas 
temáticas e ações de 
conscientização nas 

praças de pedágio, 
além de um manifes-
to coletivo assinado 
e divulgado nas re-
des sociais das con-
cessionárias partici-
pantes.

O manifesto e as 
a ç õ e s  p o d e m  s e r 
conferidos nas redes 
sociais  da ABCR e 
demais associadas. 
“ E s t e  m o v i m e n t o 
demonstra  a  força 
e a união do nosso 
setor  em torno de 
uma causa que vai 
muito além da op-
eração rodoviár ia . 
N o s s o  o b j e t i v o  é 
que cada quilômetro 
administrado pelas 
concessionárias seja 
s inônimo de segu-

rança e respeito, um 
espaço onde o assédio 
s implesmente  não 
tenha vez”,  af irma 
Marco Aurélio Vieira, 
diretor-presidente da 
ABCR.

Sobre a Renovi-
as

A  m a l h a  v i á r i a 
d a  R e n o v i a s  l i g a 
Campinas, Circuito 
d a s  Á g u a s  e  s u l 
de  Minas :  SP-340 
(Campinas/Mococa), 
SP-342 (Mogi Guaçu/
Águas da Prata), SP-
344 (Aguaí/Vargem 
Grande do Sul), SP-
350 (Casa Branca/
São José do Rio Par-
do) e SP-215 (Var-
gem Grande do Sul/

Casa Branca),  com 
extensão de  345,6 
quilômetros. A con-
cessionária adminis-
tra as rodovias através 
do Programa de Con-
cessões Rodoviárias 
do Governo do Es-
tado de São Paulo. 
O Sistema de Ajuda 
ao Usuário (SAU) da 
Renovias está à dis-
posição 24 horas por 
dia. Para acioná-lo, 
basta ligar 0800 055 
9696 ou usar um dos 
fones de emergên-
c ia  implantados  a 
c a d a  q u i l ô m e t r o . 
Condições antecipa-
das do tráfego podem 
ser obtidas pelo site 
www.renovias.com.
br.

A Assembleia Leg-
is lat iva  do  Estado 
de São Paulo (Alesp) 
aprovou nesta quar-
ta-feira,  dia  27 de 
agosto, por unanimi-
dade, o projeto de lei 
792/2025 que con-
cede o título de Mu-
nicípio de Interesse 
Turístico (MIT) à ci-
dade de Jaguariúna. 
A proposta contou 
a assinatura de 92 
dos 94 parlamentares 
da Alesp. O objetivo 
é fortalecer o turis-
mo reg ional  como 
vetor de crescimento 
econômico e valori-
zação das potencial-
idades locais. Outras 

69 cidades também 
tiveram projetos de 
MITs aprovados. 

Com o título, Jag-
uariúna poderá re-
ceber repasses espe-
cí f icos  do governo 
estadual para investir 
em infraestrutura e 
promoção turística. 
O  p r ó x i m o  p a s s o , 
segundo a adminis-
tração municipal, é 
buscar a elevação à 
categoria de estância 
turística.

“É um momento 
histórico para nossa 
cidade. Este recon-
hecimento é fruto de 
um trabalho coletivo 
de valorização das 

nossas belezas natu-
rais, da cultura e do 
potencial  de even-
tos que Jaguariúna 
oferece. Vamos em 
busca agora do título 
de estância turística”, 
af irmou o prefeito 
de Jaguariúna, Davi 
Neto.

“É um reconheci-
mento que nossa ci-
dade perseguia  há 
anos  e  que  agora , 
no primeiro ano de 
gestão do prefei to 
Davi Neto, com ded-
icação de todo seu 
governo, se torna re-
alidade. Mais que um 
t í tulo,  o  MIT abre 
portas  para  novos 

investimentos, for-
talece nosso turismo 
e projeta Jaguariú-
n a  a i n d a  m a i s  n o 
cenário  estadual  e 
nacional”, comemo-
rou a secretária de 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Econômico, Turismo 
e  Agronegócios  de 
Jaguariúna, Mariana 
Camargo Bruscato.

O TÍTULO
Com a aprovação 

das novas cidades, 
São Paulo passará a 
contar, após a sanção 
d o s  p r o j e t o s  p e l o 
governador Tarcísio 
de Freitas, com 214 
MITs, além das 70 
estâncias turísticas. 

Os  MITs  são  c i -
dades com grande po-
tencial turístico, que 
recebem apoio do es-
tado para desenvolv-
er projetos na área. 
O título serve para 
reconhecer e fomen-

tar a aptidão turística 
que esses municípios 
possuem, incentivan-
do investimentos, em 
parceria com o Ex-
ecutivo estadual, em 
infraestrutura e pro-
moção das atrações.
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CELEBRAÇÃO: 

O grupo foi criado em 2021 com o objetivo de promover conexões estratégicas entre empresários e estimular novas oportunidades de negócios no município 

A Associação Co-
mercial e Empresarial 
de Holambra (ACE 
Holambra) celebra, 
neste mês de agosto, 
os quatro anos do ACE 
Networking, grupo 
criado em 2021 com o 
objetivo de promover 
conexões estratégicas 
entre empresários e 
estimular novas opor-
tunidades de negócios 
no município.

A p r o x i m a n d o 
empresas

O projeto nasceu em 
um momento decisivo: 
o pós-pandemia. Após 
um longo período de 
distanciamento, a ini-
ciativa buscou reapro-
ximar e reconectar as 
empresas associadas, 
abrindo espaço para o 
diálogo, a troca de ex-
periências e a geração 

de parcerias comer-
ciais.

Atualmente, o gru-
po reúne em média 30 
empresas participan-
tes, que se encontram 
mensalmente para dis-
cutir ideias, compar-
tilhar vivências e, so-
bretudo, impulsionar 
o crescimento conjun-
to. Além dos encontros 
fixos, já foram realiza-

das diversas Rodadas 
de Negócios, sempre 
com foco em criar um 
ambiente de coopera-
ção e ampliar as opor-
tunidades de mercado.

Desenvolvimento 
profissional

Segundo a coorde-
nadora do grupo, Tâ-
nia Santana, o ACE 
Networking também 

se destaca como um 
espaço de desenvol-
vimento profissional. 
Isso porque as apre-
sentações de pitch — 
breves discursos de 
apresentação dos ne-
gócios — passaram a 
ser vistas não mais 
como um desafio, mas 
como uma ferramen-
ta poderosa de comu-
nicação. Essa prática 
tem contribuído para o 

fortalecimento da per-
formance de vendas e 
para a criação de novas 
parcerias comerciais.

Com quatro anos 
de atuação, o grupo 
se consolida como um 
dos pilares da ACE 
Holambra no apoio ao 
empreendedorismo lo-
cal, ajudando empre-
sários a se conectarem 
e crescerem em con-
junto.

A Câmara Munici-
pal de Santo Antônio 
de Posse concluiu, 
nesta semana, a ins-
talação de um siste-
ma fotovoltaico de 
geração de energia 
solar, tornando-se o 
primeiro prédio pú-
blico do município a 
utilizar essa fonte de 

energia limpa e re-
novável.

O projeto foi via-
bilizado por meio de 
processo licitatório 
na modalidade pre-
gão eletrônico e con-
tou com investimen-
to de R$ 35.990,00. 
Com potência mí-
nima de 21,28 kWp 

e geração estimada 
de 2.403 kWh por 
mês, o sistema pro-
porcionará uma eco-
nomia significativa 
nos custos com ener-
gia elétrica, além de 
contribuir com a pre-
servação ambiental.

O contrato firma-
do inclui, além da 

instalação dos pai-
néis solares, o pro-
jeto de engenharia, 
software de gestão 
energética, homolo-
gação junto à con-
cessionária de ener-
gia e todos os testes 
de desempenho e se-
gurança. Os módulos 
fotovoltaicos instala-

dos possuem garan-
tia de eficiência de 
até 25 anos.

Para o presidente 
da Câmara, vereador 
Adalberto Bergo Fi-
lho (Dal do Betóca), 
a iniciativa reforça 
o compromisso da 
Casa com a moderni-

zação e o uso respon-
sável dos recursos 
públicos. “Essa ação 
pioneira demonstra 
a preocupação da 
Câmara em aliar eco-
nomia com sustenta-
bilidade, oferecendo 
um exemplo positivo 
para toda a cidade”, 
afirmou.

De Jaguariúna

Na tarde de terça-fei-
ra,26, nas dependências 
da Escola Municipal Coro-
nel Amâncio Bueno, a Pre-
feitura de Jaguariúna, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Educação, firmou 
uma importante parceria 
com o SESI-SP para pro-
mover o hábito da leitura 
entre os alunos dos anos 

iniciais da rede municipal 
de ensino.

A iniciativa acontece 
através do Projeto “Para 
Ler e Crescer”, que prevê a 
entrega de livros literários 
a todos os 1.215 estudantes 
dos 1ºs e 2ºs anos.

O acervo entregue será 
destinado à leitura em casa, 
estimulando momentos de 
interação e aprendizado 

em família. Ao todo, cada 
aluno receberá três títulos 
selecionados pela equipe 
da Sesi-SP Editora, dentro 
de um box chamado “Ma-
las Portam”, em conjunto 
com as áreas de Cultura e 
Educação da instituição. 
As obras fazem parte do 
catálogo oficial da Edito-
ra e foram especialmente 
escolhidas para contribuir 
com o desenvolvimento 

das crianças nesta etapa da 
escolarização.

Além da entrega dos 
livros, os professores da 
rede municipal também 
terão acesso a conteúdos 
de apoio no site do projeto. 
O material inclui suges-
tões de atividades lúdicas 
relacionadas às obras, am-
pliando as possibilidades 
de trabalho em sala de aula 

e fortalecendo o processo 
de ensino e aprendizagem.

A secretária municipal 
de Educação destacou que 
a parceria representa um 
investimento significativo 
na formação leitora das 
crianças. “O incentivo à 
leitura desde cedo é funda-
mental para a construção 
de conhecimento e para 
despertar o gosto pelos li-
vros. Essa ação reforça o 

compromisso da Prefeitu-
ra em oferecer oportuni-
dades que envolvam tan-
to os alunos quanto suas 
famílias nesse processo”, 
afirmou.

Com a iniciativa, Jagua-
riúna dá mais um passo 
para tornar a leitura parte 
do cotidiano das crianças, 
fortalecendo o vínculo en-
tre escola, família e comu-
nidade.

ACE Networking celebra 4 anos fortalecendo laços e fomentando 
negócios em Holambra 

Câmara de Santo Antônio de Posse instala sistema de energia solar 
em sua sede

Câmara de Santo Antônio de Posse instala sistema de energia solar 
em sua sede

Andreta Rua Gaspare, 1.273 - Jaguariúna/SP      (19) 3837-8400

*A escolha da cor do veículo está sujeita a cobrança adicional. Consulte condições comerciais. Válido até 31/08/2025.
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VOLUNTARIADO: 

No Dia Nacional do 
Voluntariado, celebrado 
em 28 de agosto, a Asso-
ciação Viva e Deixe Viver, 
OSC – Organização da So-
ciedade Civil, que há 28 
anos promove contação de 
histórias para crianças e 
adolescentes em hospitais e 
escolas de todo o Brasil, cel-
ebra também os três anos 
de atuação em Holambra 
(SP). Fruto de uma parceria 
com o Departamento de 
Educação do município, 
o projeto integra a rotina 
das seis escolas públicas 
locais, sendo três urbanas e 
três rurais. Semanalmente, 
cerca de 300 crianças de 4 a 
6 anos recebem visitas das 
voluntárias, que levam lit-
eratura, afeto e imaginação, 
resultando em mais de mil 
impactos mensais.

Liderada pela pro-
fessora e especialista em 
Sustentabilidade Flávia 
Moraes, a iniciativa conta 

com o envolvimento de 
outras cinco voluntárias, 
todas mulheres. Em 2024, 
o projeto promoveu mais 
de 1,2 mil interações lúdicas 
mensais com os alunos, e a 
expectativa é de expansão 
para novos âmbitos. Para 
isso, no entanto, a ONG 
reforça a necessidade de 
novos voluntários.

“Contar histórias é 
mais do que entreter: é 
uma forma poderosa de 
educar, acolher e construir 
vínculos. Em Holambra, 
temos vivido momentos de 
profunda conexão com as 
crianças, que esperam an-
siosamente por cada visita. 
A contação é também um 
canal de afeto, que trans-
forma não só os pequenos, 
mas a nós, voluntárias. Os 
voluntários são movidos 
por responsabilidade, re-
speito, cooperação, ética, 
mas sobretudo por amor. 
Há que se amar e se impor-

tar muito com as crianças 
para ter esta dedicação”, 
afirma Flávia.

As histórias são escol-
hidas anualmente com base 
em um planejamento con-
junto entre as voluntárias 
priorizando temas sazonais 
como Páscoa, Natal, festas 
típicas, férias escolares, 
entre outros. Cada sessão 
é pensada para estimu-
lar o gosto pela leitura, a 
imaginação, os valores e o 
senso de comunidade das 
crianças, fortalecendo seu 
repertório cultural e emo-
cional.

Contação de histórias 
na Biblioteca Municipal 
– As voluntárias da Asso-
ciação Viva e Deixe Viver 
promoverão duas sessões 
de contação de histórias 
especiais na Biblioteca Mu-
nicipal, voltadas a crianças 
de 4 a 10 anos, nos dias 9 e 
23 de setembro, às 15h.

Busca por novos vol-

untários – Para que a atu-
ação possa crescer e atingir 
ainda mais crianças, a Asso-
ciação está em busca de no-
vos voluntários na região. 
Os interessados devem 
gostar de ler para o público 
infantil, ter disponibilidade 
para visitas às escolas e 
participar do processo de 
capacitação oferecido pela 
entidade. Interessados po-
dem entrar em contato via 
e-mail flaviacvmoraes@
gmail.com ou telefone (11) 
99165-4402.

Fundador da Asso-
ciação Viva e Deixe Viver, 
o educador e empreend-
edor social Valdir Cimino 
destaca a importância do 
trabalho realizado em Hol-
ambra: “Acreditamos que 
o poder da palavra, quando 
compartilhado com empa-
tia, pode transformar vidas. 
Holambra é um exemplo 
de como a união entre so-

ciedade civil, voluntariado 
e poder público pode criar 
uma rede de cuidado e 
educação afetiva”, enfatiza.

Sobre a Associação 
Viva e Deixe Viver: Funda-
da em 1997 pelo paulistano 
Valdir Cimino, a Associação 
Viva e Deixe Viver é uma 
Organização da Sociedade 
Civil (OSC) pioneira em 
diversas frentes e políticas 
públicas. Por meio da arte 
de contar histórias, forma 
cidadãos conscientes da im-
portância do acolhimento e 
de elevar o bem-estar cole-
tivo, a partir de valores hu-
manos como empatia, ética 
e afeto. A entidade também 
é referência em educação e 
cultura, por meio da pro-
moção de atividades de 
ensino continuado. Nesse 
sentido, conta com o canal 
Viva e Eduque, espaço cri-
ado para a difusão cultural, 
educacional e gestão do 

bem-estar para toda a so-
ciedade. Hoje, além dos 601 
fazedores e contadores de 
histórias voluntários, que 
visitam regularmente 89 
hospitais espalhados pelo 
Brasil, a Associação conta 
com o apoio das empresas 
Invillia, Everymind, Rede 
D`Or, Pfizer, Perfetti Van 
Melle, Instituto Helena 
Florisbal, Instituto PEN-
SI, além da Lei Federal 
de Incentivo à Cultura do 
Ministério da Cultura.

Sobre a Viva e Deixe 
Viver Holambra: Em Hol-
ambra, a Associação conta 
com Flávia Moraes como 
sua representante e re-
sponsável, levando adiante 
o propósito de promover a 
leitura e o afeto como ferra-
mentas de transformação 
social. Flávia é professora 
e especialista em Sustent-
abilidade.

A manhã da sex-
ta-feira (22 de agosto) 
foi marcada pelo diálogo 
e a troca de experiên-
cias na Câmara de Santo 
Antônio de Posse, que 

sediou a reunião regional 
da Comissão Permanente 
de Defesa dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência 
do Parlamento do Cir-
cuito das Águas.

O encontro teve como 
foco a discussão de ações, 
projetos e políticas públi-
cas voltadas à inclusão, 
acessibilidade e garantia 
de direitos das pessoas 

com deficiência.
Estiveram presentes 

os vereadores da casa Ci-
dinha Gagliardi (MDB), 
Douglas Inaba (PDT) e 
Raimundo Sérgio Rosa 

– Raimundão (PP), junto 
com representantes de 
diversos municípios da 
região e entidades que 
lutam pela causa PcD.

Um encontro impor-

tante para avançar na 
construção de políticas 
públicas de inclusão e 
acessibilidade para a pop-
ulação com deficiência 
dentro dos municípios.

Jaguariúna dá mais 
um passo importante 
na área da educação e 
da segurança. Em par-
ceria com a Prefeitura, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, 
o Programa Bombeiro 
na Escola, do Corpo de 
Bombeiros, vai capacitar 
100% das escolas da rede 
municipal para o cum-
primento da Lei Lucas 
(Lei nº 13.722/2018). 

Com isso, o município 
será o primeiro da região 
a atingir a totalidade des-
sa formação para profes-
sores e funcionários.

A capacitação online 
já foi concluída por todos 
os servidores da edu-
cação de Jaguariúna — 
incluindo efetivos, sele-
tivos e terceirizados. Ag-
ora, os encontros presen-
ciais com os bombeiros 

estão agendados para os 
dias 22 de setembro e 13 
de outubro, garantindo 
que toda a rede munic-
ipal esteja preparada 
para agir em situações 
de emergência. No total, 
são 37 escolas de ensinos 
infantil e fundamental 
em Jaguariúna.

A Lei Lucas foi criada 
em 2018, após a morte 
do menino Lucas Begalli, 

de 10 anos, que engasgou 
durante um passeio es-
colar. A legislação tornou 
obrigatória a capacitação 
em noções básicas de 
primeiros socorros para 
professores e funcionári-
os de escolas e creches 
públicas e privadas em 
todo o país. O objetivo é 
preparar profissionais da 
educação para agir rapi-
damente em emergên-
cias, ajudando a salvar 

vidas até a chegada do 
atendimento médico es-
pecializado.

O  P r o g r a m a 
Bombeiro na Escola, 
além da formação de 
professores e servidores, 
também é voltado para 
crianças e jovens, com 
ações de conscientização 
sobre prevenção de aci-
dentes, segurança e ati-
tudes corretas em situ-

ações de emergência.
“Essa conquista 

mostra o comprometi-
mento de Jaguariúna 
com a segurança dos 
nossos alunos e servi-
dores. Estamos muito 
orgulhosos de sermos 
a primeira cidade da 
região a ter 100% da rede 
municipal capacitada 
pela Lei Lucas”, destacou 
a Secretaria Municipal 
de Educação.

No Dia Nacional do Voluntariado, Viva e Deixe Viver 
celebra impacto de três anos em Holambra

Câmara de Santo Antônio de Posse sedia encontro 
regional sobre direitos da pessoa com deficiência

Jaguariúna será a 1ª cidade da região a ter 100% 
das escolas municipais com capacitação da Lei Lucas

Fruto de uma parceria com o Departamento de Educação do município, o projeto integra a rotina das seis escolas públicas locais, sendo três urbanas e três rurais 
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CARTÃO CIDADÃO: 
Prefeitura de Holambra promove plantão neste sábado para 

atualização cadastral obrigatória do Cartão Cidadão

SuperAção SP: 25 municípios da região de Campinas aderem à 
primeira onda do programa; Holambra é um deles

A Prefeitura de Hol-
ambra realizará neste 
sábado, dia 30 de agos-
to, das 8h às 16h, um 
plantão  espec ia l  de 

atendimento para at-
ualização cadastral do 
Cartão Cidadão. A ação 
será realizada em qua-
tro pontos da cidade: os 

PSFs Fundão e Palmei-
ras, a Base da Guarda 
Municipal  no bairro 
Imigrantes e o Salão da 
Terceira Idade.

O  p r o c e s s o  d e 
r e c a d a s t r a m e n t o  é 
obrigatório e deve ser 
feito por todos os mora-
dores. A medida tem 
como objetivo manter 
os dados atualizados, 
garantir o acesso aos 
benefícios oferecidos 
pela gestão municipal, 
além de modernizar e 
centralizar a comuni-
cação entre a Prefeitura 
e a população.

De acordo com a di-
retora municipal  de 
Promoção Social, Viv-
iane Furgeri, o sábado 
é uma oportunidade 
para que quem ainda 
não fez a atualização 
aproveite para colocar 
a  documentação em 
dia. “Essa ação é funda-
mental para que todos 
os moradores possam 
manter os benefícios e 
serviços vinculados ao 
Cartão Cidadão. Re-
forçamos a importân-
cia de que a população 
aproveite o plantão do 
f im de semana para 
realizar o recadastra-
mento”, afirmou.

Para o atendimen-
to, é necessário apre-
sentar RG, CPF, cer-
tidão de nascimento 
(no caso de crianças), 
certidão de casamento 
ou declaração de união 
estável (para casais que 
não possuem certidão), 
cartão do SUS atual-
izado, além de com-
provante de endereço 
recente em nome do 
morador. Todos os in-
tegrantes da família 
devem estar presentes 
no ato da atualização.

O processo também 
pode ser feito de for-
ma on-line, pelo site 

www.cartaocidadaohol-
ambra.com.br. Nesse 
caso, basta baixar gra-
tuitamente o aplicati-
vo do Cartão Cidadão, 
preencher ou confir-
mar os dados, registrar 
uma imagem de rosto 
e fotografar os docu-
mentos. O retorno da 
análise é enviado em até 
48 horas.

Mais informações so-
bre a atualização cadas-
tral podem ser obtidas 
junto ao Departamento 
de Promoção Social, na 
Rua Solidagos, 99, bair-
ro Morada das Flores, 
ou pelo telefone (19) 
3802-8090.

Da Redação

O Programa SuperAção SP 
inicia sua primeira onda com 
a adesão de 25 municípios 
da Região Administrativa de 
Campinas, que reúne o maior 
número de cidades partici-
pantes do estado. No total, 
44 municípios do estado con-
firmaram a adesão, entre eles 
Campinas, Jundiaí, Limeira, 
Sumaré e Valinhos (confira a 
lista completa abaixo).

A definição dos municípios 
da primeira onda seguiu 
critérios técnicos baseados 
em dados como incidência 
de pobreza, desenvolvimento 
econômico (PIB) e taxa de 
ocupação, indicadores que 
demonstram potencial de 
inclusão produtiva.

“A região de Campinas 
tem um peso fundamental 
para o sucesso da primeira 

onda do SuperAção SP. Ao 
mesmo tempo em que con-
centra um grande número 
de famílias em situação de 
vulnerabilidade, também é 
um polo econômico dinâmi-
co, com forte capacidade de 
absorver mão de obra e gerar 
oportunidades. Essa combi-
nação torna o território ideal 
para mostrar o impacto que 
o programa pode alcançar ao 
transformar vidas com digni-
dade, autonomia e inclusão 
produtiva”, afirma a secretária 
de Desenvolvimento Social, 
Andrezza Rosalém.

Com investimento inicial 
de R$ 500 milhões, o Su-
perAção SP reúne 29 políti-
cas públicas de diferentes 
secretarias em uma jornada 
completa de atendimento 
às famílias em situação de 
vulnerabilidade. Na primeira 
onda, o Estado disponibi-

lizará R$ 110 milhões em 
cofinanciamento para que os 
municípios ampliem e qual-
ifiquem serviços socioassis-
tenciais, como CRAS (Centros 
de Referência de Assistência 
Social), CREAS (Centros de 
Referência Especializados de 
Assistência Social), Serviços 
de Convivência e Fortalec-
imento de Vínculos e aten-
dimento domiciliar, entre 
outros.

Agora, as 25 cidades que 
formalizaram a adesão ao 
programa deverão publicar 
decretos municipais, compro-
metendo-se com premissas 
como o fortalecimento da rede 
socioassistencial, conectar 
as famílias participantes às 
políticas públicas e estruturar 
equipes locais para acompan-
hamento das famílias.

Municípios da Região Ad-

ministrativa de Campinas na 
primeira onda:

Araras, Cabreúva, Campi-
nas, Cordeirópolis, Elias Faus-
to, Holambra, Indaiatuba, 
Iracemápolis, Itatiba, Itupeva, 
Jaguariúna, Jarinu, Jundiaí, 
Limeira, Louveira, Monte 
Mor, Nova Odessa, Paulínia, 
Pedreira, Santa Bárbara 
D’Oeste, Santa Gertrudes, 
Santo Antônio de Posse, Su-
maré, Valinhos e Várzea Pau-
lista.

Como funciona o Su-
perAção SP

A partir de uma busca 
ativa no CadÚnico (Cadas-
tro Único), cerca de 105 mil 
famílias serão acompanha-
das até 2026. Para isso, elas 
precisam estar inscritas e 
com o cadastro atualizado 
nos últimos 24 meses, além 
de possuírem renda familiar 

per capita abaixo de meio 
salário-mínimo (R$ 759).

O programa prevê dois ti-
pos de trilha de atendimento:

Proteção Social: voltada 
às famílias com maior dificul-
dade de inserção produtiva;

Superação da Pobreza: 
destinada para famílias com 
perfil ativo para o mercado de 
trabalho.

As famílias serão acom-
panhadas por até dois anos, 
com planos personalizados 
que incluem auxílios fi-
nanceiros, incentivos para 
metas cumpridas, qualifi-
cação profissional e conexão 
ao mundo do trabalho. Os 
benefícios podem chegar a R$ 
10,4 mil por família ao longo 
do ciclo do programa.

Para garantir acompan-
hamento individualizado, 
estão em fase de contratação 

os primeiros 150 Agentes de 
SuperAção, que começam 
as atividades em setembro 
de 2025. Eles vão visitar as 
famílias, elaborar em conjun-
to com elas planos de desen-
volvimento individualizado e 
atuar como elo entre serviços 
e oportunidades de emprego 
e renda.

Os agentes serão treinados 
para orientar cada núcleo 
familiar ao longo de três 
módulos complementares: 
Proteger, que dá acesso a pro-
gramas sociais, alimentação, 
saúde, moradia e educação 
infantil; Desenvolver, com 
qualificação profissional e 
incentivo à formação com 
auxílio financeiro por metas 
cumpridas; e Incluir, com en-
trada no mundo do trabalho e 
apoio ao empreendedorismo, 
com bonificação pela autono-
mia conquistada.

A medida tem como objetivo manter os dados atualizados, garantir o acesso aos benefícios oferecidos pela gestão municipal, além de modernizar e centralizar a comunicação 
entre a Prefeitura e a população 
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Virgínia Fonseca visita Expoflora em Holambra ao lado de fã

150 Anos da Criação da Estação Ferroviária de Posse de Ressaca

Aniversário de Jaguariúna terá Clayton e 
Romário, pagode e festival gospel

A influenciadora 
digital Virgínia Fon-
seca esteve em Hol-
ambra nesta quin-
t a- f e i ra  ( 28 )  p ara 
visitar a Expoflora, 
maior festa de flores 
da América Latina. 
A visita ganhou con-
tornos especiais ao 
ser feita ao lado de 
“vovô Cirto”, fã as-
síduo das gravações 
do programa Saba-
dou, que sonhava em 
levar a apresentadora 
ao tradicional evento 
da cidade.

“Promessa é dívi-
da e  aqui  estamos 
nós. Foi um passeio 
incrível” ,  escreveu 

Virgínia ao compar-
tilhar fotos do mo-
mento em suas redes 
sociais. Durante o en-
contro, ela destacou 
a alegria  de poder 
realizar o desejo do 
admirador, que é avô 
de cinco netas. “Foi 
um passeio incrível. 
Obrigada por hoje, 
vovô Cirto. Que Deus 
abençoe sua vida e 
lhe dê muitos anos 
d e  s a ú d e .  É  u m a 
honra recebê-lo nas 
gravações do Saba-
dou”, declarou.

A  p r e s e n ç a  d e 
Virg ínia  co inc id iu 
com o início da 42ª 
edição da Expoflo-

ra, que segue até 28 
de setembro, sempre 
às sextas, sábados e 
domingos, das 9h às 
19h, em Holambra. A 
programação reúne 
atrações tradicionais 
como a famosa Chu-
va de Pétalas, a Ex-
posição de Arranjos 
Florais, a Mostra de 
Paisagismo e Jardi-
nagem, o Shopping 
das Flores e a anima-
da Parada das Flores, 
cortejo com carros 
decorados, dançari-
nos e  personagens 
temáticos.

Além das f lores, 
o público encontra 

opções de gastrono-
mia típica, apresen-
tações culturais, fa-
zendinha interativa, 
museu his tór ico  e 
shows ao vivo,  re-
forçando o papel da 
Expoflora como vit-
rine cultural e turísti-
ca de Holambra.

Os ingressos po-
dem ser adquiridos 
pela internet,  com 
valores promociona-
is, ou na bilheteria 
do evento. Há mo-
dalidades de ingresso 
solidário, meia-en-
trada e inteira, com 
parte da renda rever-
tida a instituições de 
caridade da cidade

Aos 27 de agosto 
de 1875, era inaugu-
rada uma das mais 
antigas estações da 
extinta Cia. Mogiana 
de Estrada de Fer-
ro, estação essa que 
deu origem ao povo-
ado de Posse (Villa 

de Posse), onde hoje 
se encontra o Bairro 
Ressaca.  Não cele-
bramos hoje apenas 
a  construção e  in-
auguração de  uma 
simples estação de 
trem, celebramos o 
desenvolvimento de 

nossa querida cidade, 
celebramos as raízes 
de Santo Antônio de 
Posse.

Por meio das mais 
ternas histórias de 
nossos avós, sabemos 
que a estação permi-
tia o reensacamento 
do café colhido nas 
fazendas e o envio em 
trem até os portos. 
A palavra “Ressaca” 
or iginou-se  exata-
mente desse ato de 
reensacamento  do 
café no local.

Ora, 150 anos de-
pois, celebramos não 
a p e n a s  e s s a  d a t a , 
mas também o es-
pír i to  transforma-
dor daquele primeiro 
trem, que transfor-

mou um ponto rural 
em um núcleo de pro-
gresso e desenvolvi-
mento, com um fator 
mais que principal: A 
origem do Povo Pos-
sense!

Sabemos  que  os 
primeiros habitantes 
d e s s a s  t e r r a s  s ã o 
mais antigos que a 
Estação da Ressaca, 
mas podemos com-
preender que foi por 
meio das linhas fér-
reas  que cortaram 
essas terras, que fez 
a Villa de Posse se 
desenvolver. E com 
o fim da escravidão e 
o avanço da lavoura 
cafeeira,  chegaram 
muitos imigrantes, 
nossos antepassados: 

povos italianos, por-
tugueses e libaneses.

Trouxeram seu ar-
dor por meio de seu 
labor, do seu desejo 
de começar uma nova 
v ida  nessas  terras 
vermelhas. Além de 
criar esse lindo mo-
saico social, rico e vi-
brante. Essa diversi-
dade é parte da nossa 
identidade até os dias 
de hoje. É justamente 
essa  mistura  –  do 
campo ao trem, do 
café à estação, do es-
trangeiro à Posse – o 
direito que conferiu 
à comunidade pos-
sense sua originali-
dade, sua resiliência 
e o caráter acolhedor 
típico de nosso povo.

Comemorar o dia 
de hoje é  recordar 
as nossas raízes,  é 
recordar a alegria e 
beleza de ser  pos-
sense, é saber agrade-
cer o dom precioso de 
pertencer a história 
dessa terna e acol-
hedora cidade, é um 
sentimento precioso 
para todos nós.

São 150 anos da In-
auguração da Estação 
de Posse de Ressaca, 
mas são 150 anos de 
trabalho, de bravura 
e da fé que nos move, 
como uma locomotiva 
a vapor, atravessando 
os mais belos trilhos 
de nossa história.

Parabéns ,  Santo 
Antônio de Posse!

A cidade de Jag-
uariúna comemora 71 
anos no dia 12 de se-
tembro com uma pro-
gramação especial, e 
o destaque fica para o 
show da dupla Clay-
ton e Romário, que 
abrirá as festividades 
na quinta-feira, dia 
11 de setembro, no 
Parque  Santa  Ma-
ria, a partir das 18h. 

O evento terá tam-
bém a apresentação 
da banda Made In 
Roça, além de brin-
quedos gratuitos para 
crianças e praça de 
alimentação, garan-
tindo uma noite de 
música  e  d iversão 
para toda a família. 
A entrada é gratuita.

N a  s e x t a - f e i r a , 
12  de  setembro,  o 

Parque  Santa  Ma-
ria recebe o Grupo 
Presença e o Pocket 
Samba, a partir das 
18h, oferecendo mais 
uma opção de lazer e 
música para a popu-
lação.

No  sábado  (13) , 
será realizado o Fes-
tival Gospel, também 
no Parque Santa Ma-

ria, a partir das 14h. O 
evento promete uma 
grande celebração da 
fé e evangelização, 
com apresentações 
dos grupos de louvor 
das igrejas e o show 
de encerramento do 
Grupo Morada.

No domingo (21), 
acontece o aniversário 
de 20 anos da Feira 

de Arte e Artesanato 
(Feart) ,  no espaço 
do estacionamento 
do Centro Cultural, 
c o m  a p r e s e n t a ç ã o 
da Orquestra de Vi-
oleiros de Jaguariú-
na.

Encerrando a pro-
gramação  cul tura l 
do mês, no domingo, 
dia 28, a cidade re-

cebe uma edição es-
pecial de aniversário 
do Café com Viola, na 
Estação de Guedes, a 
partir das 10h.

A programação es-
portiva também está 
repleta de atividades 
em comemoração aos 
71 anos de Jaguariú-
na.  Confira  a  pro-
gramação completa. 

EXPOFLORA: 

A visita ganhou contornos especiais ao ser feita ao lado de “vovô Cirto”, fã assíduo das gravações do programa Sabadou, que sonhava em levar a apresentadora ao tradicional 
evento
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